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«.O Povo Espozentle11se» e 

o tmleo jcll'n:tl que se pnhli
ea n 'cste concelho. 

cheia de pureza, santifica
da pelo soffrimento, desfo
lharemos flores sobre essas 
campas humildes e singe
las aonde descançaes-flo· 
res que o sol ha-de sec-

,car e o vento fará rede
moinhar asperamente por 
entre as cruzes n'uma dan
ça macabl'a e diabolica. 

locou com a sua falta d' e- faze m ainda porque nilo são 
nergia e diga-nos se quer completamente acesos. 
que, lhe reproduzamos aqui D'ahi 0 mal. 

............ ••••••••••••H••••••• .. • .. ·•··~····•• 

Aos mortos 

" Toda a luz é precisa, co-
o que o magareie cá da mo é racional e logico, quan· 
terra disia ha dias, publi- do a treva é densa e quando 
camente, n'urna trlberna. as noites são invernosas. Mas 

Nós, poi· emquanto, ain- é precisamente n'essas occa· 
- = · da o não queremos acre- siões que a illuminação fal-

---.ue~ ditar, mas se esta p:~go- ta. 
Colno O vos~o covnl e A AI a d . tº d Alguns vagalu mes treme-- ~ . eira con muri, ce eremos luzindo nas arterias da villa 

silencioso e triste!. . . , \. ·, · _ á logica dos facto:-) e então formam em si a unica lui que 
A pei-1as se ouve o ge- ,·oltaremos, não para gri- nos illumina, e as ruas mais 

mer melancolico do vrnto D 
1 

' lar A BAlXO o monopolio, excentricas, aquellas, emfim, 
nas ultimas ramadas, ou o · mas sim: FORA OS TRA· que 111ais luz deveriam ter, 

estalido sdecco d'adlgum
1 

ra- . .· . • HIDORES. ~!~2~s~::1~1~~~,~~ CIJ1: ~=~~t 
mo parti o, e, e onge 

l d 
. dão. 

em onge, e mistura com - o cidadão a quem os fa-
o ruido abafado d'uma se- ~~-- A ILLUMINAvAO PUBLICA dos não deram a dita de vi-
pullura que se fecha, a ver no centro da villa, e que 
canção sinistra e rouca do E' publico que a nos- te injosliça. , Nú.o buscamos comover a em noites d'inverno queirn 
coveiro, festHjando cioica e sa illusl1;ada vereação se Collocar ao lado d a· organisação estoica dos nos- sair de sua casa, não póde 
frü-imente a conclusão do zanguu com as apreciações qu t' lles que nobrem r. nte se · sos dirigentes, porque não faze-lo; ou tem que ir acom-

t b ll l aqui feitas ao seu l)l'OCedi- emrrnnh:!ram n'esta saQT3• ! cons. ea:uim. os que o seu timr.a· panhado d'um lampião que seu ra a 10 . . . ... t t '' 1 rr 1 lhe rasgue a treva. 
Não chega até YÓS nem mento, na questão do ex- da campanha d'interesse no m ex1ve possa escutai' os Na aldeia, isto é preciso; 

sequer um echo d'esse lou- clusivo de carnes verdes publico quem favorece os nosso~ brados rouquenhos. aqui é vergonhoso. 
' 11 d 1· Nao. O d co tumultuar das paixões neste conce 10. e mquenlt'S ~om o seu ~- Riam-se os deuses muito s sm·s. verea ores, es-

humanas, onde as garga- A nós pouco nos preo- bsoluto _desleixo e os dei- embora dos nossos rogos in- tendendo-nos mesmo até aos 
lhadas de prazer. e os la- cupam as zangas, mas con- xa con tmuar a corroer-[) OS b()'enuos e continuem refeste- mais misantropos, devem ter 

visto come é foita a illumina· mentas da miseria, as a· vem esclarecer. esta fraca sande d'um::i ra- lando-se no pinaculo do seu 
misades leaes e os odios O r

1
}ovo, por meio de ça d1Jgenerada, era trahir olimpo, indifferenl.es e sobran· ção de qu'.1lquer povoa9•1.0 . ur· 

ceiros ás nossas :;;upplicàs; i bdana mediarrnmente civ1hsa-
traiçoeiros, as bençãos da representações e da im- o sacerdocio da imprensa a 

1 mas não deixemos nós de lhes j ·· p · . 
gratidão e as maldições da prensa, protestou contra e a vi tar a peno~, que sa- verberai~ 0 seu descaroavel ._ 01s .º mesmo devemos 
inveja se entrechocam, se tão vexalorio monopolio e be quando deve castigar e proceder, ou, ao menos, nào J faze;;, aqp1. , . . 
confundem. se identifi- exige que seja lolalrnéute lonV<ll'. Damos a cada um o descuremos um as s um pt o . 1 e mos um zelado 1 mum-
cam!. . . abolido. qu~ elle merece e, por isso, que, sob todos os pontos de · cip~0~u{~e faz? 

N A · t II d. · - t 1 vista se nos afigura de aran- · ão, que a vossa mo- ss1s e- 1e esse 1re1- 1 nao rega enmos, agora, ou- de ir{t~resse. o Não é um zelad_or: ~ um 
rada e como o rochedo to, porque é quem pag::i, vores ao snr. administra- A illuminação publica é berloque pesa.d~ e. mutd .. 
contra o qual as arranca- quem consome o genero dor do concelho, que se um dos problemas que a nos- A1:go~, o pr1.nc1pe arg1v.o 
das raivosas do mar são monopolisado e quen1 sof- dignou ai tender o nosso al- sa vereação ainda não resol- e'.1carieg~1do P0 1 Juno de vt-
impotentcs. fre as consequencias da in- ''ll re, mand ando um em- veu satisfatoriamente. gim~ Io, t in.ha, p~lo que nos 

N::ida perturba a paz se- curia de lodos aquelles a pregado para a porta do Pois é focil. e~sma ª mttologia, cem olhost 
rena e santa d'esse retiro quem com petia vi~iar qiie nrngarefe d'aqui. ~errf~~~~~l~s:é parca e ~~:~,(~~~t; ef;íh~1~~:~ sempt·e 
myste11oso, que a lua aca - não se comrnettessern abu· E' preciso que a Cama- má; 0 arrematante não cum· Mas isto eia na Grecia, 
rinha d o cem e o te, onde sos Ião grandemente pre· ra SJib·1, se é que o não sa- pre devidamente com os seus no tempo de Apo~lo. 
dormis emba lêidos pelo so- judiciaes á nossa saude, co- be, qne esse homem, a deveres profissionaes; deixa Os. arg~s d ago.1~s. veem 
luça r magoaJo do rio!. . . mo aquelle de Fáo. 4uem eritregou o forneci- muitos candieiros sem luz men9s e doi mem mai~. 

Só uma vez no anno~ Ora, se a vereação é a mer1to exclusivo, é o un ico outros acende-os tarde... ' O tempora, ó mores!_. · · 

quando o azul do ceu CO· manJataria úo povo d' este responsavel por essa vac- Que faz o munícipio? · ~ão é nosso 0 latim, é de' 
Chama o homenzinho. in- Cicei 0 · . 

meça a empél llidecer e os concelho, corria-lhe, por ca absolutamenle irnpro- tima-o multa-o obriO"~t-o a Mas deixemos em paz o· 
arvoredos cho1 am folhas seu turno, o imptirioso ue- pria para o consumo, que se entrar' na orden~? 0 o!'ador roman~J e lar;icemos 
mortas; quando o marulho ver de dar prompto e ef- aL<1lA11 em Fão. Não. O município paga- um bo~~lho ~ ~lh~ i: 1 ~~º~?7 
da vaga e mais cavo e es· ficaz remedio ao mal apon- Porque llrn não exige a lhe ... e dá-lhe as boas noites. como du ia 0 E <,-, t, .,i e~ t<=ts tre-
pumoso. e na boccu alvar lado, já que o não quiz pre· responsabi!idarle inteira e Mas se, ao inve1·so dos vas que nos envel'gonham. 

" · seus deseios, Chronos nos Vamos. , do coveiro reap1)arecemais venir, como 1oi solic1tada. comnleta de foclo tão grra- J D t "' 
r mandar uma noite sem es- es i~uamos o c,~os, e n. -

vastas vezes u111 scr1 iso E não lendo, até ago- ve? trellas, invemosa, escura e um m~v1m~nto liet·o1co de h-
amarellento-é que em ro-. ra, tomado qualquer provi·· Porque o n:'io mandam má, mnis de metade da villa lantropm, psquemos umfo_s
rnagem piedosa e l i-sLe, co- dencia, fica evidentemen- pnra juizo, a dlc e seus sv- {ica ipso facto jazendo nas tre- foro e most1·0 mos ú postert-
mu a do hoje, vamos ac- to provado que não cor- cios ou creadus? vas.' ' dade que,ªº menos, soubem6 s 

] ·1 · · l ' !" l' · E · - Como pretende a nossa e- acender um candíeil'O. conar esse SI encw e rn- respon r eu a con wuça que 01s só o Snt'. i SCl'I''ªº Para entrai·mos na Histo-
terrompcr esse somno tran- os elt itores 11'e1la Je1wsitu- de Fazenda, um caYalbei- dilidade conj urar 0 mal? ria nc10 0- rut.:-;tm· mais 1 ada. 

Sorrindo. Ridendo castigut 
quillo e socegado para vos ram. · ~ 1 ro estranho a esta t1Tra, é mores. 
se6redar baixinho, por eu- Bem quizeramos nós que ha de ter a ousad ia A illuminação publica da 
tre lag1 imas, a nussa dôr elogi;d-a, que n nossa mis- i (e agora o sr . .Administra- villa ostarn má, estava mesmo 1'.loeda antiga 
e a nos a saudade eter- 8fü1 não é diz~ r mal de ÍU• dor) de fazer conter as ma- I pessima, nüo pod ia_ estai: peor. F oi co rn p :a 1a por u m 11 eg0cian-

nal. . . do , sem ra zão e sim ples- roteiras St"n1 con ta , que a-1 l\1as os. mau~ tllumurnd~- t;_ d e Bra:;;1 , c-tahe]»ui·lo na IU ~, d o 

E · II d d r: .1 · · · · 1 1·es f.r.1•a1""-"º \ 'C IO outt'O JTI" l " v 1sco11de d<t Lu/,, um \ m rnd a d ou-3JOe 1 OS :10 8 Je- rn r~nte com O ilfll ue ler1r qu1 ~e lern p rallcél 1 O com ·- ,_, 11 
... ,, • ª '" . . . 

' · · 1 gener0:::.o e cornpn.S$LVO 0 os r o, ro 1:rnn1 , qu a um tr abalhador 
Ye, para n3.o vos rnagiml', e depreciar os aclos dos a cnrne? 1. - -: d d .- , _ 

1 
encont"ara no ca rn µo, qu rnd) an-

b Jb - , , i\1 , _ j , ,.,. . e , I .unpr>Oe. , ~S ~ enLtn, <1 fJpR. da '. a a C:lVM . 
a uc1a Ido, num míxtu de 0ul1 os. n a'i. mw pot e S8r. . ep a atWH a em CJUe, 1·neên1.m m::t ts limpos e mais 1 

fé e m;ig(J<l, u m a Ol\ ção Isso sen a uma ílagran-; s1tuaçüo Je~grnçada se col - ; illunii ua o::; . i\Ia~ n:lo satis· I 



O POVO ESPOZRNDE NSR 

CJ.HAS l'UM ~rn:~1cn Dois já guardados pelos l dro em que se lê m Oi:! consel hos Deviiloá. causa que di::fendPr 1m 1 

--=-- cyprestes, talvez a contarem-1 seguinte1;, Jiri gidos aos seus nu- a qne o povo ela Fi~uei 1 a em gran~ 1 
O correio d'hn pou cos dias lhes sonhos d 'amor •em noi- mero ;o<i em~regauos: . , ~ e numero se as,,,.onou , p•i is ella é' 

d 
tes de luDI' m .. ·t l' t· l - ExamiQae cu10adosamenta JllSta e sant31 é o'espera r que os / 

trouxe-me, com gran e sur- · .. . L ' ~ capi a IS a,. todas as rninudenci.as dos negocios réu~ sejam po~tos em li berdade. 
preza minha, u ma c:1rta da ou ti o (tttur~ l~ ov~nwdor ou ' que constiluirem a vossa óccupa- 1 -No domingo é aqui distribuido 1 

Africa Oriental. C0mm1~sano Reg10 de 1,10- 1 ção . 1 um j::irnal (numero uuico) intitulado 
Vinha 1:-tcrado o Anvelop- çarnbique, outrn a m anu sear -Sêde pontuaes. 1 Desa/fronta, qu e se r efere ao caso 

pe, com as ru b1'i c::i s de-Go - codigos, ou trn processos, e eu --~1 m·te tem?º p~ra P.e~sar; la rga~en t e. . . l 
vemo Geral da Provincia-Quar- a escrever cartrts. . . mas, fe;t.1 a reflexao, n~o ad1e1s a . E col.laborado por caixeiros e! 

execu ~ ao do vosso proiecto. anugos d estes e da sua c..i usa. 
tel general- Partiwlar. * . -Sêde corajosos na lucta da Direi do resultarlo do processo. 

Fiqu ei intrigado no r ece- oJt. oi(. vida. -Estão fó rà da barra, os lu-
bêl-a, e por instantes h esitei Tenho quasi a certez:t de -Soffrei re,.ignadameute a mo- gres Julia 1 e Julia 1 l , da. Com -
em abril-a. Não me acP-udiR que o meu bom Valentim, le- lest ia. , pauhia Portugueza de P êsca Atlan· 

· 1 á t - C:rnservae a vossa integr ida- tica , procedentes da pesca do baca-
á im aginação que, pur aque - r " es a carta. 1 de como cou'a sagrnda. ' lhau dos bancos da Terra Nova. 
las paragens afrir,nnas, nlgu m E emquan lo eu não lhe -Dizei sempre a verdade em Tambem allí está o hia te 
amigo meu se achasse ao Se1'- ~screver-o q_u e fare i breve- mater iil de negocio . Santiago, vindo da mes'ma proce-
viço da Patria e do Rei. ou pa- Já elle pôde nver na certeza - N â o façaes conhecimentos denci.a. 
ra ali ti\esse sido g uiado por de que eu recebi a sua,- com 1 inutei". _ . Dest inam-s-= t?do~ a esie porto. 
um a drn i ~siv el mstincto d'am- muita satisfaçüo. e faço votos . -Nao proci:reis ?arª apparen- -P,issa ha dias inc?mmodada, 

b
. d . . ,. . d' t ., · b , eia de que valei; mais do que real- de s:i. ude. n sr. ª D. Mana de Je,us 1 
1i;ão em a qu1nl' tOrtuna . Pª~.ª que'. . en l ~.em leve, O , ment2 sois. 1 ~aspar Martins, extrem.osa e g_en- . 

·Mas por fim, tive de ce- VeF\ Genewl de b11gada. -Pagi:le com eFCnipulosa pon- til filh a do sr. Antomo IYlartrn~ 
der perante a minha duvida J á n:"tü falta tudo. tualid,vie as vossa .,; divid ,, s. honrado commerciante d ·e~ ta pra: 
e incerteza. Quem já s ubiu dois ou -Arriscae o vosso dinheiro o· ça. . . 

A b1'i -a e depnrei com duas tres degraus, tambem pôde 

1 

ppurtLE1;1 ª111.ªnte. b t De.5eJHmos, sm?eramenlthe, as 

1 

. b' . d , , d " - < mpr egae em o vosso em- :mas prom ptas e rap1das me oras. 
folhas de µap~l escr1ptas com 1 su n,, to a a _esca UI ia. ~ po. -Fecharam já muito.> estabe-
vagar, e a ass 1gnar a carta o E questao de tempo, e -Não conteis jámais com o ac- lecim enlos no Bairro Novo, pelo , 

pathico amigo V a lentim H.i'bei- E n'esta terra que se cha- -Observae extrema delicadeza aspecto desol.ador. . . 

Sobre se era m:üs for mosa 
A vermelha ou branca rosa 
Ardeu serulos a guerra 

Em Ingl.lterra. 

Paz entre as duas, j:ímais! 
Reinn ambas as riv~1 es 
T ambem não; e uma ce ler, 

Como ha de ser? 

F ,1ltei eu lá na Inglaterra 
P ctra ac.ibar co:u a guerra. 
Eil-as aqui bem eguaes 

Mas não rivaes. ' 

Atei-as em laco estreito: 
Q ue arfr;ta fu·i , com que geito! 
E ob! que lindas sã o.que amores~ 

As minhas flores! 

Dirão que e co pia; bem sei; 
Que todo o in teiro sonhei, 
M-!u pen•ameuto brilbanle, 

DJ teu semblc1.nld . . . 

Será. Mas se é tão bello. 
Qu .i lhe dêem es•e mudelo. 
lJo meu q na iro, na verdade , 

Tenho vaidade. nome querido do meu svm- de ... empenhóca! 1 rn. que aquel!e local vae tomando um 

ro Vianna ma Por tu O'fll o que mais va- . para c9111 toda a gente. . . -Tem _sido m1:11t.o applandida 

h
. d. . d' 1 °. ' V I · , l 1 -frabalhae co.n ass tdmdade. a comp111h1a dra mat tea que, d' ha Visconde de Almeida Garrett. 

. Ca 1 a~ nuvens/. Po 1a e, meu cai O ª.ent1~, e e.- . -Bil'.rni tod~' as ~nauhás um oa- u:n tempo a esta pa:·te, ~ e vem exhi· -~ ..... -~-- -
la ser! O amigo Valentim en-1 b-a em pen.hócc.t. Sem ella hce de vrnho Vicia ria. bmdo, sob a hahtl diracçao do, Piedosa Instituição 
contr::ir-se longe, da pntri a e m~rre-se moiro o~ ... na ca - '" ac lor Er ne:>to ele Freita", no then- 1 . , . ~ , 
da familia ao serviço d'El- de1a.-Para não dizer na A- Podeis, depois d'isso, coutar tro Cbalete na rua do Circo. . :- vi~va .d --.~iupp íundou .uwa 

R 
· L' M f ,· com segm·o exito. - Vae aqui sahi r rnb a deno- pie osa mstit ui1.;ao e:-n me mona de 

e1, em ~rnrenço r arqu~s, i 1ca. , mi nação L1 c impeão 'cta Figueira,,, 1 s~u ma~ido e.em fa~or d.os opera. 
formosa, c1dRde de pretos, m- OuLub1 o-1903. um jornal bi-õemanal ,qu e ~erá diri- i n os_ n: us antigos e rntelhgente:i da 
glezes e de borsl g-ido pelos rnr. Augw-to de Le mos. : familia Krup_P . . _ 

Principiei a ler a carta Alpheit da Gama. CJ01•1•idas de correspondente da "Vanguarda,, , e! Es~a i~1st1tmçao tem .P,'>~ basa 

Om 
. d d ~ motoeieletas Assum •JCÂ.0 Martinho que exerce 1 um dontt tlVO de tres m1luoes de 

e ancie a e. ' · ' n . • 1 • ddº · 
L

. f . fil Louvor Ficou adiada pR.r t o pl'l- egual cargo para o Dia1io. 1 troo. ' ao qua. sera a ici<•nado 
I~a, e,con esso.-vos, -o - -0 tempo tem corrido muito ' º rrod ~ctodosrnt.er~s esda"Caixa 

pussmdo d u rn sentimento de . Consta-nos que pela repar · 
1 
mei1·0 dom ingo q ne se apre· irregular. 1 Frederico K1 uppn mstitnida pelo 

tristeza pelo rapaz que, a inda tição de fazenda do districto se nte de melhor aspecto, a 29_x_903, fu'?d ad< r .da sooidade manufactu-
ha 3 annos era 0 doidivanas d'- foram louvados os Ex. mos: 

1 

corrida nacional de motoci· reira ~-e ~ -seu. . 

E d ·~ h · I1:scrivi"to de fazenda Antoni·o cletas n. que nos referimos no Roqne das Lagrimas. A ·Tnbuna,,, de Roma, diz que 
s pozen e. e Jª OJe nos ap - . . _ 

0 
a grande fabrica allema-, con -tru·tu 

d d 2 M l L , 2 · 1 numero tl'ansacto. · pareceu en?a erna. o em .º cUlOe opes,- .. ~sp1ran- ~ canbóe:> sufficientes paragllarnecer 
sargento d'mfante1'1a, com e- te ~a mesma repart1 çao, An- CANCIO~ElfiO POP UL \ll tudas as cu.- ta-> do mundo civilisa-
xercicio na Secretaria d 0 · torno Affonso Alves d 'Olivei- A.' Ex.ma Uama1•a tio. tendo fabricado tambem "rails,, 
Quartel general da Província 1 ra-e fis cal de 1.ª classe no O local onde na visinha (De Pedro Vidoeira) bastan te- para dar duas vezes a 
d M b' 1 ser . o do . t , t f . d F-' f . --- volta ao mundo . 

e ?çam 1gue . . viçlh ~ H~lpos os n es e . reguezta e n.o, ·uncciona Amigos mans que não prestam O que não é para desprezar, 
U1z o amigo Valentim que , conce o, erg10 Augusto de 

1

. o m ercado, é pessimo. . ninguem queira ao pé da poita; nem para esquecer. 
já ali se conserya ha pro xi- : Ba~'r~s Bacellar, pelo zelo e E para demonstrar que é amigos só para vista 
mamente 3 annos gosando · act1vidade que mostraram no . pessimo basta-nos só dizer que se p~rcam-pouco i m p ::i rta . 
bóa saude, mas se;npre s:1u- ! processo d'investigação da ce- 1 que tanlo o trans ito publico 
doso da patria e da familia. ; lebre. ve1cca doente: a que nos j como a bygiene são muitas 
Pudéra! 1 r~fer1mos no numero ante- vezes bastante prejudicados. 

Que esteve 68 dias , a prin- , r101'. . . . j Ora como estes motivos 
cipio, no hospital soffrendo 1 F olgamos mmt1s~1i;no em . a lias poderosos, S•iO mais do 
d'um a anemia, mas hoje, jü dar tão agradavel noticia, que' que sufficie ntes pnra pedir e 
refeito de forças, se julga o temos a certeza será acceite , espe1'ar se faça a indispensa
homem mai:5 feliz de l '.ortu- por todos os. Espozenden.ses ; vel mudança-nós desde já 
gal e colomas e o conquistador com ve rdadeiro prazer, visto lembramos á ex.ma Camai·a 
mais terrível das Costas do ! não .ha er _um unico qu~ re- l um sitio m a is adequado e m ais 
Indico. 1 ~ateie elogios a estes 1.nt.el- ! proprio para elle, que e o com-

Homem rico e mandrião 
não passa de um espan talho. 
Antes pobre que ma --!r uga 
e vive do ~eu trabalho. 

Nuncci. sejas pregu içoso, 
não caius n'es~a fraqu eza, 
repara bem que a preguiça 
é a chave da pobrez 1. 

Tanto canta a mãe ao filho, 
que elle adormece afinal. 
Ah1! Deus vos pague, mulheres, 
o vosso amor maternal. Meu pobre e bom amigo! \ l1_gentes e honestos funcc10na- · pl'ehendido entre o jardim do 

Se este jornal lhe chegar , r 10s e. que n ão os reconheça , hospital e o rio-sitio que se-
ás .rn flos, .que . ao menos e!le 

1 

P?ssu1dores de todos os pe~ - 1 gundo nos consta j á foi àesi· Se para os ric0s a vida 
veja na sinceridade d 'e. tas pa· 

1 
d1cados. e de todos os reqrn,,si- ! gnado pela vereaçfl.o trnnsac; - é um bem, b~m de :sejádo, 

lavras'. ainda o amigo que, 1 tos müis que n ecessarios pa- li ta, e que é, inco ntestuvelmen- é para os pol')!'es a vida 

1 d 
d h b 1 · 11. d um fardo muito pezado. 

e!ll noites ~arentas e _e poe- , i:a o esempen o ca a e cor- 1 te rn~ito m e nor o que o ac 
s1a, percorr1arnos a v1lla no l ecto ~os cargos que com tnal , J(t porque n ão tr::irá. pre- o nosso olhar é espelho 
meio d'uma alegria doida! \tanta dtgnidade e proíiciencia juiso;;; nem á saude, nem ao do que sente o coração. 

E qra:itos j a não perten-

1 

exercem. ,. tmnsito, já porque será fa- A bocca pode mentir 
cem á troupe. Uns levou -os a O s nossos parabens, pois, , cilimo de ter li mpo, sem chei- O nosso olhar e que não. 
morte. A outrus prend eu·OS o i pelo louvor que. a . repartiç~to '. ro algum, .visto ficar o rio Da parreira sae 0 cacho 
casamento, a outros apartou- . de fazenda ao d1str1cto acaba mesmo á. beira. do cacho se faz 0 vinho, 

Vem lv:ije a tr iste data; passa o d ia. 
Aos uos~os qn 'ridos mor tos consagra.do: 
Sae de 116.; a Saudade em roma.ria. 

Vae depôr, sobre o tumulo sagrado 
Dos que foram em vida o no,;s:> bem, 
Preces .• . flôres .. . seu chôro desulado . 

Cofre de t ri,tez;i, fonte de prant ', ·-mãe 
D e negras ma'{uas e <1'a1nargns a>s 

l 
Que todo o humano coração retem; 

Podesacs dizer tu onde 'stào , quaee 
j 0 ; olhus não cauçados de cho• ar 

1

. Por todos css~s que não l'Oliam ma'. s! 

E desceria o pranto a me sulcar 
As mHgras face• ; uma inteu a dôr 
O,,; meuo olho~ vericis retratar. 

E esta minha saud?.de, todft•em"flôr, 
M~is flôrcs me <laria-a sewpre durd!
Roxas, pretas, d al initeute cõr . .• 

Para cobrir do~ meus a sepultura. 

Alvaro lJinheiro. 

--occo-·--

NI UJ o 1•otativo 
os a estrclla do Futuro, e ain- '. d e lhes tecer e q ue e, a n os- i Esperamos que o nosso e quem do vin ho abusa r 
da~ outros sepa~ou-o. a oLri-

1 
so ver e ao ver de todos-:-com ped id? seja t.mrn.\.d? na co.nsi- aos borJoti i;egue o carniuho. O snr. dr. EJ11ariio d'.àbr 1

' ll, 
gnç:i? do seu mister . 

1 

desasso m~)l'O e ~em receio. de 
1 
deraçao devida, v1sto ser JUS- distincto medico e p·oprietario em 

. 1 udo a cabou! contestaçao 0 dizemos-sim- to e não acarretar encargos Choram pobres, choram rieos, Amares, te m em exposição em l d · j a dor não po upa ninguem. Braga, ru1 dos Chãos, i:ll~u ns e· 
Eu não sei! mas essas P esmente um acto e JUStiça. de qualidade alguma para o Carla qual sent i;) 0 seu mal, xemplares do denominado "Milho 

noites de serenatas e d e amo- município. conforme a sorte que tem . Ide rotação,, ou Milho rotativo,, , 
res, não mais voltarão. A quem COfilJletir ~ . que, na e".rposiç5o ag1 icola do Pa-

• 

Dantes, n:eus a 11:1 ig 0 s, Nos e:"Ztremos da villa- CAMA DA rI~UEI~A ~~~:,d~i:~s qcuceTr~ª~~\~ado; 1 ~~~iop~~ ~~;~~t:~~ â:~s;~asª;~i~~; 
quantas cançoes perdidas no norte e sul-ha uma gl'ande antes só, como se di.z , e pelo desenvolvimento dos cau-
ar, ~oluçundo , repassadas de · quan tidade d e cães que é pre- Re~pondem amanhã ~m ~olicia do que mal auompanhado. les. 
sentimento e de amôr a acor- \ · ' t . · b d correcional, os sr. Joaq l:llm Gc: spar E' digno de vêr-se e de vanta-

d 
. . _ . '. c1so.exeimmarpar a em o · Martim, Alfred0Ferrei1a , Friincis- - - .. ª1 em coraçoes inquietos, .ª 

1 

pub1co. \ co dos Santos Fonseca e João Ro- Eneo~nmeudas ' geroª sua cultura. 
despe1~tarem ~lma~ adormeci- P edimos, portanto, sejam . drigucs dos San tos , accusaclas de, postaes 1 
das, numa v1 braçao de sonho l bnçndos os respectivos bo-1 em3o de novembro do anno fin d?, Eneade1•naçõeS 
e de rnao·ua! l" s Itere m tornado parte nos aconteci- Foi 8uscitada a rigorosa execn-, . . 

E lá ºia todo esse bando u . mentos que se deram n'e.sta cidade ção do dispusto no artigo 278.º do ~-'e.;ta typograpb1a ha pes~oa 
e t regulam ento dos serviço dos cor- hab1libda_ que se enca•Tega da en-

de So h d 
A • e que se reierem ao encerramen o d d t d J 

n. n ores... . das lojas aos do mingos. reios, em virtnde do qua l não po- c~ erna~ao e o a e qua qner pur-
Gu1tarras a gem er, canti_- Advo.gam os r F'l us, os srs. dr~. dem ser verificad a~ as encommen- çao de livros, tanto .em meia enca-Um eonselllo de ., ct 1 dernacâo como em in teira. 

gas ao vento, corações apai- Atfumo Costa e João de Vasconcel- as postaes sem que ven iam a.;om- 1 Gárante-se a perfeic,ão do tra-
onados e1ºl- oo::I que P"I'tem n1cst1·e· los Rebailo. panhadas da3 competen tes declaia · • , • • <1 • - d · d l · balbo sen<lo os prec 11 inferiores a 

'' udo findou Todos aquelles. srs. são ern~re-1 r.;.d·oes, asdquaesl, .epo1~ e c~nc:: u1- quali]~er outra par te. 
. . . D1z-110;; que o barão el e Rots - gados do Commeic10 e coutam 11 es- os os espa~ 10s, ~erao con> elllen-

? Que nos resta de tudo IS - child tem na sua. ca~~ bancaria de ta _cidade com innl:l!ueras sympa- 1

1 
temente archiva.das. 1 Vendas nas boas pharmacias e 

SO. Lond ret" , em endencia, um qua- tlnus. dro rrui ias ' o • 

• 



O POVO E SPOZFiNDFiNSE 

Set•á ve1•dade? di~poHo a lancar mão d e todos os leiras, quasi sem elhando a 'l mas.! lho. 
· 1 recnr!'o- ! · de uma gra nde cid ade d es erta ... 1 R e "la ta Conte mpor.• 11ea d e 

. 1 v · V E a h d' i rorlUl{lll e B r adl , ·1861. O "fifioi·n·ng P ost e a Ga~Pta - ist o . x. se aver 10-na- .. . . . . . . . ... . .. . . .. . · · .... · 
1 

_ bl ada 
' ~ · · '": · . · · ('Olll'l'f1ao 1• r o 1n•r º '"' -d~ Colon ia, dois j orna ªs he:n conhe- do p º r g u ntar .- m e a m1~h : op1niã?, ' Ah . . c: m_o tud~ isso e b.e m tn s - sgios, refões; anexi11s, sentenças morne 

c irl os em t od o 0 m u nrl o , dize m que r e , pondeu o 1llu-; tre clin ico ,_ o m ;.i is · te, g entil1s s1m a lei tora, e d uma fia - . e idiotismos da lingaa portugue;;a, p~ r 
a GT:-i-Breta n ha e- t á di sp or;: ta a con - que posso fa zer é co mm u !llcar-lhe g rante v e rdad e! 1P. 1•,,rn, lo al lo da Cam ara . Hiu d" Jane1-
sent i r qur a Franç-a se a p ode re d'- á leitura da seguinte carta , e~ cr i pta 1 'ro , 18!~8. 

. d l" - 1 uma b oR r a rto de Ma r rocos se o g o- : por Utr.. os .meus e ien tes, que ~o- a:rO'l' t> l"bi o 11 ·~~l!I C OI' ." º l!I .. l o · 
ve • no francez. por s ua parte. reg u- ffr eu po r multo temp 0 d e n evralgrns ; Para ter 

0 
e~ to-

1 
c oço1• l!I 11o_a•11 ln1 t s . por ~h;o1ba l d o 

rua do Bomj ardim, 153-
P orto . 

ltlODISTA E~TRA N G EIRti. 
NA 

P~OVOA DO VAR ZIM l in i ~a r a guPst:' o na T e rr;.i N ova e e (j lle se enconcont ra comp leta men- METHODO , . . . , (p sf1 udo ny11101 B10 de J.1 n11 1ro 187!). 
· b · - d · ] ~ te c: 1:1ra d o · mago e oi; rntes ti- 1 P •iilo1ow 1>hia 1w1Jn l a1· em 

a cc eita r fl a oli çao fl S capllu ii çoes . . . - 1 nos em condicões d e não ser virem .• . ( o 4~ ri · Bit lin!h hC Participa m aos Exmº' E t ' - J 1 E a cto continuo pasoou as maos · pr o 'l'P.1 .t ios. 11 . o a i a 
no gyµ o qu e passa ra a ~ er co 

0
- 1 ' • . ' : de cul tura a os germ ens e de pode- ido Povo e das Esr ol la e) Li sboa 1882. J • t f 

nia i ng~ez~ . Trat a se de um a com- do alto fun cc10nari o o rn ter essa.n te rem a ccum ular os a l i men t o~ , quan-1 0 1•i1.te n s d e J\11 .: .. xins, an·o- eJ ? ~' 1}S . que, IZel'a.m a sua 
p ens ~ çao im r orta n te. 1@ocum en.to, d~ que pudemos ob t er do se t ra t a de dar fo rc>ls ao or cr-t·· l o qui u 8, Joc o çttel!l arn1l u l1u·e11 , f'eEIU Gll Cl a n esla Vt!l él onde 

l\1a s Os J·o i·n a es f r ancezes pare- : uma copia. Firma-o o n om e do Sr. . . b · 0 ! · · . 1 1 u. '(' <tr 1 
1 

us - t 0 fi . 
-_ . . . , _ . . . . DlStnO; p ara I SSO asta toma r dl:l - ! Sl p! IOS, e C pe o I . b 'ª: o ' 11 J~ ' . Se enca l' f' 8 <Jafi-' d e C0 íl eCCJO• cem uao acreditar e m tal n ot icia . J m e F e1re11 a dos Santo, Junw r, t · d ' d ' 1 e"> • seri e Hio de Ja111•ir " t g86 · ri 1 . f . r an e 2 ias em ca a m ez uma o- - · · · , ' ' 1 j 

mora dor n a Anosa, reguezia d e b , d n· t " M . ' . t E u c, cl o1te1Hn R e 1mhlicft11 ft . nar lü l os os e u ca r a o s que 
P h . . . reia o 10-es i vo , OJarne a em . . . i ,.., 

aran os, d tst n c to do Port o. Eis . ô . . Revi sta Je sc 1 ~ 11 c ia ~ e lit1 uratnra, d1rec· r. i L 
a sn rn mula do seu conteúdo: cada co mida pr~n cipal. Devem-~e ' 1<>r X.a vi11r da l'a iv ~ , Rrup ren za Lit tera- s.e iaçam ( e C1HI p e us e ves-

Â Q ~ E sr Ã ~ D As e A~ N E s 1 "N o interesse das pes ::1oas que to ~nar .d uas, obrei a ~ em. c~d a Ç ,) . r i-;t de Maximian o d' Azevedo, 1882, Lis- tidos; fe ilio por um casaco, 

A.nto 
ff d . 1 t 1 . m1da, isto e 4 o br eias drnnas: du- boa 

1 
{} OOO · · 

so r em e v10 en as n evra ;i:ias na . . . · l' "' JS ' V"'S f rdos d esde b · c.r d , · rante d ois d ias p ara nu rar um a rn- Lendn• do s "ei:E-tftel!I , pa r v , ' . , 
ca eç~, impe 

111 ?; ª"'' r.om od me d igestão se m privar-se d e a limen· Eduard u s~ qu e ira , Po rto ·t 8UO, :l \'O I. 1 ~500 até 3{} 000 r e is Ga-
succce eu, pdor tmdu1 o t emplo, et se tos, d uran te Go dia 'l seg uidos par a 1 4,° br . t 1 li . 

A aucto ridade admini~trativa o cuparem e 0 o e qua q ne!. r a - c u rar a a ast ra lgia o n dyspep sia 

1 

(IJ'e s l~ ediçiio apenas se tiraram 70 r·an e - s e O ll'a )a JO. 
r eme tteu ao d i !!DO agen te do M.0 ba lho tenho o p raze r de p a rticipar . b . ·a l ·) p 1 · ·1· 

~ · ' . ch ron ica , d nr a nte 3 rnezes pa ra a.> ellp . n.i.mer ' os · a SS3 •Se ao l OffilCl !O a P. º n 'e~ta comarca , um ex0 mpl1tr a V. qu e m fl c urei rl e todo C• m o d . . . 11 <> ! n d n "' do o cclde nc e , de J. 
d 1 . d p·j l p· k oencas graves cro111cas cr a ~ Lro -in - . · \I , 1 b t ri tomar me·J ºd a s e 1·r-c · Jl o Du mer o t m qu ~ r e Htanws cir- tra tam ento as 1 u as 111 , que t f · , d ,. , 

4 
~ í Leite d1i asconce llo&, , vo . roe i;1 o. u i e: 'O ier 

c-.u nstancit1 d am · n t e os factos que se V. me <1COns e lbnu ulti mam ente. A s es ni a e:s e uiantt: meZLS p 'lra 1 The o;1lli lo B1·ar;11 e 0 8 no l il!"Ol!I ob a~ 
d ~ra n1 du 1·a11te O dec" r fer do prO· p ·1 l · S p · k }' · · e O o 1 Cura r co m pletam e nte ulcer as e ' tO- , l'OW IUaceit•o jjj de la'O'llado 1•e1!1 f '' , " 1 u a.. 111 •V I ar .im-m c n. p .e- 1 . · J ' R d p · · ,.. f. 
r e--so da celebre »aCl'a d(lente, e o ta mente d as m inhas nevralg ias e m ac iaes ?U ll1lt S tlllae~. . 1 1~1uva s para ~ e juo tarom ao processu, por ua o nn c1pe n.º V':I: 
que >e tinha a purado acêr..:a da meE- r estaur ara m-m e de m 0d o 1:. ffLc1 z a . Dep? sito em.Poi tug ,~ l: Pliarma- F. A. dti Vcrnhagem, lJroc li. p

0
,·oa do Va r··z irn 

. ' · cu d a Co m µa 'lhrn Hyg1ene Praca, 'l'radieõ~s e pbun,asial!!I, r..ol · - · m a, acorn pa n 1wdo d u m offic10 do s a u le aba lad a,,. d D p d L. b ' 1 · d · r 
0 

d 1 l · 
b -• l d d ' O · d ' e . e r o is oa . ecçao e 1 uma11ces •HI a o e:n enc as sur. su -u e ega º, d e sau e d e ~ te i embmx~ Ior : em pr esenç-i - . ' e s upe r:-ti ~ões oopul ires, pu r J u~é ,\Iaria 

con~e l h '.) ' .afi m d a ri uel l? . fur: cc1? - es te tec;t_em un 11 0 sincero., apre~::-.ou- 1 ~~- de Audrad e FeirPira, f vol . br , 
n a no p1oced er ao que fo1 d e JUt>ti- s e a começar, log o no d:a seg m?te, I~esrns e '.1'1·a t1 i t,; ête l!I pop u ln - 1 BARCO OUASI NOVO 
Çél . , c0m o t ra t :i m 0 n to d as P1l úl as Plilk, fJa.1•tei t•a r c a du Br"z •l. por ~lall o 3for.e, F1- 1 

Conh eced ores d a r r ctidão d e que o livrou n ·:1 t ur alm ent e d as s uas i lho, direclor ard11 v1sta da ~lunicipa l i d a -
sua ex.ª, nad a. pe d imos, p ·r q ue te- nevr a lg ias . Por este m oti vo , hoj e n o 1 Oh ego1:1 a es ta villa , acompanha- . de ~o H.i u de Janeiro-corn u11 1 ~refac i u 
mos a certeza a bsoluta d e que j us- cor po d i plomatice as P íl ulas P ink e d a d e s ua ex . m ' fa mi !ia o i a t.eg e rr i- , de Sll vi u Uom ~ ro , e ' ~esc nh os de l<lum ~ rn 
t.ica será feita: 1 su1s curas nu merosas const ituem mo j n iz de d ireito da co ma : ca, s r .: Jurnus= Hwd e Jauu1ro ,-Fa uelwn e L '. 

' . um assu m pt.o d e g r ande s ensa ção. dr. J oao Al fredo d e Carvaho Bra- ~~5 · tliros edllore>, il na do Ouvidor, n.º 
Abatim~nto de ~ado A um mod ico fo i confi1tdo o encargo de g11 . j . . 

~ ' responder gratuitamPnte a todas 88 iufor- _ U-:U 1u ·1·1ual n o s s 11h u1•J>ios 
mações relativas ás P il ul as Pink, que fô- : y · , h . . .

11 
l j d e L1~bo11 , (sernas da costum es pu-

Ü g a do pa ra cons umo d os ha- rem pedidas aos snrs. J amea Cussels e Cia, l mO:s . a drns aqui .º 1 uste C 18• pulare s) f vul. 
bi1an tes d e Fão. t e m sid o a batid o j na cidade do Porto. . fe do par t ido p rng r es>is te local , s r . I º"" coolol!I Apol o go• e f .ab 1a· 
e ex a m inado aq ui , segnindo depois As Pi lulas P111k fora m ofüc1almen1e . dr. Manoel P a es. l la11 dit lncJi R . i vol. hr. 
a ca.1 ne, , evicb m n te m arcada, pa· appro va~ a s .r ela Jun ta Con, ul 11 va rl e Sau -

1
' - A Rul!ul 11 " vi da 1.h • ll po , •o•, 

r a aqu ella fr eo uezia , 1 d_e. E lao a venrla en:i toda s ~s pharm a· R P.g re;::son de CaHellas o n os- por Cee1ila Sehmltlt IJrau .;o, com um 
"' ~1a ; pel '.1 pr~ço dl"l réis 11%000 a caixa e so amigo snr. Alvaro Pmheiro. j proe rn1 u µo r l?ran ·1sc0 Arl• l 1• !l0 Coeliou. 

-.,.... • _ 1 o~uOO li c a ix a ~. Oepn•1to ge1al para Por· · _ '-111 Bibliotheca de las tradicõespopu-
.I' iSea hS3Ç3 0 30 talho , 111gll. James C.1ss tt ls &· C.' , suo·ccsso res, 1 R d I' '. lares esriandlas to111 u \li cte' Hk1ü 

' li ' 1 1 , 1 su p e o- r esso n o orto com sua , r , · · 
1 

u ~ ,, nus1 u 1n da Si VH f!a ei 111'10. . " 0 '. 1 c.; ., 111 , 0 • ~··adiccion ael!I .. o AI-
Foi ult i ma ment a or de na d a p<:!l o As e :1 l u u ven 1!1das em . ex~:n "'sp os ,i, 0 º ?sso am igo . snr. · g a 1·we, de li'. X 1Vi er d'AthayJ a Oli -

ex .mv arl mini ,t rador d o concelho 11"01· t n g al dCl'CW a 1u·e.,,eotar Joao.~ 1:1 ga lh:1es, dig no !'ecretan o da 1 ve1 ra. t vol . Tav11a moo. 
ao-; r e::ip ec ti vos offi ,,iae de d11i- exted ur l!nt•ntc u nia t•t! qne- a d imrnstniç 'º do con celh o. A • fol!lf1u1 t1 'ou11· 'ora , de Lino 
g encias a füca li :sacão d iar ia ao ta- ta · ndlcando ('OU t erem um ' - d'Assum pçàu (se paraLa) d' O .Dia) . No-
lho d'es'ta viila. , pro ·pectu e1u llug u a p ort11- N a m esma cid ade , encontra- se tieia. Li sboa, 18!H. 

Deixar sem louvor esta medid a ga.11eza. As caixas que não 0 nosso a mig o snr, A l' el in o C am- Quem ti ver qua lquer dos vo-
t ào J· u ~ td nuanto neeessaeia , seri a u- t iverem es!~ c tit111eta deve- pos, conce i t uado commer cia nte d "-

' aqui l umes aqui m e n 0io n ados e os rna falta im pe rd oavel d e recLidào r ã o ser 1·ec 1ns::ul ds . · 
da n ossa pa1 t e. q neira v e nJer p od e d i rig ir- se á 

o ben eficio é geral , es t ende-se Nomeação lL rr \\ 77 TE5) o ~ redaçã o do Povo Espozendense, 
a t vdo o concrl!io ; p nrt<1 nto, o a · Yjj ~ \Y 1 em ca rta on bil h e te p ostal , di-
gradeci men o e o lou vor d eve tam- Soubem os agor a gue a ex.ma zendo o e s t a d o d as m esm as o -
bcm ser geral , e C(•ID O ta l o d a mos cam a ra m unicip al, em sessã o d'- !Vesta redacçâo com- bra s e o seu c u s to, para assim 
ao E x .mi> Aàm inistrador . ; honte: m , nomeou o seu amanuen se . . 

1 Jo~é d ' A b reu, para conjun ta. me n te, · p r am- s e os s e gurnt-JS hvrus: se en trar e m contr acto com se u 
Reelan1a~~ão 1 com u m ama nu em e da adm ini stra- . . . dono. N . • • N 

1 ção e a uxi li ado pelos offi,;i ac- s :las 1 Rom a11 ce11·0 , de Almeida Garret.

1 

Red aça o Rua Veiga Be1rao, 
F oi hontem p resente a E x. "'ª r esp ect ivas secretarias , fücalisar as 3 vnol. 

11
. ~ n .º - 8-Espoze nclc. e . b ' ' O J.llllHC l' h • o .-ern l , CCJ fU Ju O am ara a que no n ° an terior p u- r ezes q ue se a a ter em nes te con- la 1 1

· l ' I 
1 

-
1 

B e" 
b l. · 11 f · . l ra1 1ç "l por 1eoµ 11 o ra ga . ,u1m· J ean~ os , p eaindo a r esci, ão do ce 10 e azer cumprtr r 1g -Jr osamen- l.J r:i , J Sli7- i•ol. :1. 
contrac to do fo 1 nec i men tn el e car- t e ao fo rnecedor as cla us ulas a que 1~ 1 01. ,. 8 ui 11 "" v .u •i o ti i·om a

11
• 

n es ver des, e a feitu ra d ' um m ata - . se obriga ram pelo cont racto fe i to· c1~ .. . fJU f' Tl1eopl1ilu B1 aga . Porto :l~ü8 . 
d ouro . · com aquella edilidad e. l 1 vnl. 

· D epois di r em os do r esul t ado. 1 C u mp re-u os, p ois, louvar incon- 1 ~ .. " No,·~ . ll evis tu do movimento 
~ d ic iona'. m Pn te a ex .ma cam ara por co11 te111pora 11 ea 11 iri )l id a por Theup l11 lo 

- esta. re-ol l:lcío . D esejamo,; m ais q ne ' llr~ ga e 'l'.·1xei ra lla stus , f880-18tH, 

GRATIFICACÕES DE 
100$000RS. 

Ineide nte n 'UDi t anta1• se t .·m e m ~utra s m ed ida s a bsoluta - Lisboa, ·108 1. 11 ·º l.a 1:!. ~ · 1 1 1 1 fiuut. e 
• • .:i ' . · d" · b · capa do vo1I. (c .. 1] ·cao cocnp el 1) . 

, d.ip l@IlUltliCO 1 mentedm lSpOJO Save isb, que ldl OS a l"tl- j 0 1!1 Ct i.; tUUP!!l~iln Poa•lu~n l , com raes d e pho s ph ü fOS do íl ül'• 
g u em e qn a qu er a uso a par e d 1 <õ '1 d • J · l ·M J D eu-se u ltima m ente em cer to d . f . d ' l U11l ·~ L u 1) ~IJ H tl o Cilw•) . ,, Ull lurta e• · te ( o 1·1a1z !\. ves ·H'.8· o 

Os revendedores ge-

, a· . 1 
. . . 0 m a garf tJ, e esp e ra mos a qne - lii1111h a s esS~1 1 do COll !(fllS' O Íll ltl rll~ c io· ' -

Jan ta r ip luma t ic•,, u m mcidentü j Ies fuocci0nario" to J a a r ectidtío e l ' ~ 1 · ~ L' Ad 1 • & B oi·ae s 110 1· n 1 u t' l o 1J "' de · . · - . 11 a cl"s orienta 1~ t a :< µor t ' . ú ptiu , v -CUJaS consequeucias m erece m ser · iail · eia (' l 1 
1

voc) 1 . . . ,.... . 
l d A b d · 1 V b il il ' , O• h '· , l, l.Joa, º "•·- VOI. COlll t:St. fendere m 08 Jl) fe! ' º S SeS ' 1( ) re a ta as . c,t ava . se r vir ·se a eui ,

11 111
1. · , L , u 

t e rceira_ cobe i ta e a ~on3erl' a çã.o NOTICIAS 'DE FA-0 Hh1tol'ift •l n 1•0 · s la IWPOIB I' comme rc io leo-itimn, grave-
gcner al1sara- se, ma~ , a inda ass im , 1• 0 1· 1 u 8 11 ~. za , pur '1'11 e1• pltil o Braga, f t . , · i!:>j . • 1 1 
esta n ão e ra Lào animad~ , qne to r - Vt, l. men. e pr1 JW IC.J( o~ p e o 
nasse desp ercebida d a m aior p ll r te (;onto 11 '!' 1•n dicion1us d o !Pu- fa bnco (raudu!enlo n algl!nS 
d os con~ 1 va s a exp?·e~s. 1 0 d e em.r· D ia tle fina~os . ~o Poi· h~i;-... "' · jJ01' T11e up!til c1 BrJga , (JOOt0:3 da sua zona obri· 
me soffri mento, gue se desen hara Costum a ser fe ita hoj e aq ui , a - V•i l. brochod ".5• ' 

n o ros to d o em bil ixa rl or d e u ma. p icd •JSa ro rnarrem au Camp'o S !l nto " AI º .ºªº ªº"IU P o rtugu Zl, , pur ga m ·Se a grat ficar com a 
. d . . , 1 O d l . . t> ' l lt1JOpl 1tlu íl rd va -l vul. t - ~ CL' \ iJ MIL HEL'' g1ao e p J t en«Ja. vism ua . a a qua 1 cm visita a todos aquelles qne pa-

0 
" ' i b IJ Uan ia u e c.,v

1 
l 1 ~ 

Procn rc u inf 1rm a r-se discr<:. tamen· 1 ~ - • d . . ' d . . e r e oro i o ~ " ~• 0 ::>u l_1tr , 8 o • · ' ' 
, . . . _ 1 rc scmp1~ esocra m a terra o s1d10 p.ora o e, tu.J o da prev1sao do 1e111· rt unl l]Uer ()essoa que lhes 

te da. c~u ' a d e~to VlSIVC'I m.d-e;:,tar l D esconhecid ?. ' ' P" po r A. e. l\l ac ha do, eorn Ulll prl'f 1cio ' I • . • • • ,-
d o ~1p 0 omata, 

1 
e, ~ou, be-:~e _hem d1.;- 1 Logo mt~ 1t? ce lo a ntes q ue um_a 11 e U. João da Ca•uara , l vol. iil ustra · fo1 neça lll ÍUI 1~a~o es S 8 $U-

pre.sa que S. Ex. esta .a sendo t~r· longa multid ;· o pro fane a plae1- , do . 
1 

l'aS s o bre o r e fendo fabnco 
t urado p or u m at aque r1e m v l'algia , dez é~Ustera d'aq u elle j a r dim sem 1 Cou11a1ii da CH1 iinn , Cost um es e . ' 
d oença a q ne era m uito s ujeito. flor e , a gentil leitora d á á s1:1a crea11ç.,s, por J. He i. odu ro Calado Cres- a SSllr. COIDO Sobr e a vend a 

. - J á nâv SPi que hei-de fazer, negra " loii '3ttc,, , os u ltimos r elo- ' po. 1 vu l ou ex isteucia de m a s s a 
d isse en tiio o e m!.a ixador. Tenho que~ , e \·ai a té a li, ajoel hada e cou- 1 Cnn tos popnhu-~ 111. do D i·n- l I .· ,..,. ...i ·d d ' 
expe ri m en tad o t o -los os r e rnedios, t r icta , de pôr u m t l 1:1 ~ dma de sau- , z U : 1:urn ances ti}~ caras , 1 ~ rn:~du ~ e cl'. t- p lUS p_ l t '. l l t; é:I , ll~S O ljUe -
e nenh um me tem dado r esultado dade sob re a gelada sepultura de g~uças , vel isods ,.,eiaes, íJUa_d rrn li,is, lol.1ª.' 88Sfl S ill lO r íl1~1 Ç0 i~S resulle a 

· 1 E ·, · , . çocs o per en as , com 111us1cas, co 1g 1- : . 
opn cia ve; o m a is CUfl<?SO e de.a- A lgn em. que ler:i \ lda t an to a m nn. dos pel o dr. Silv io Homero. ':!! vol. fl HC. c~ ptu ra dos d ·linq u Pn t es e 
g r adav el e que es ta m a ldita doen ç 1\ De~o1s , a l tle1a r:or co rnp let<? a 1 (;autos l•O a1 ul1ueld d o Aa•e h i · ' I· . .· J 1 • ,- . 
p arece s mpenhad a per fi dam ente em esta vida de at rocidades, m edi ta 1 pelago Ac oa·iano , put li caJos e an- app C l Çil O C1 e ill ll la fl ,10 lll
tortu r ar -me, q uando . me encuntro um po uco, fit an do t ristemente a- ; ootarl os µor' T1t .. 9p 1t ilo Brnga, Porto, ferior á grat fi caçiio off0 re-
n o de.;; e mpenho das mtn has funcções gu ella immeu :> ida.de d e t11mulos , : 186!) . i vol. 8.• E. · J · 
e d ev eres. offi.ciaes. onde tudo se fi na, mas onde a vai- 1 _ L e ndn l!I , trad ições e co ntús h As~a- Cl êl • • _ 

E, d tr ig indo-se a u m d istincto dade occupa -até aqui na n oS:la l nh o~:; . coll 1g 1tlos e t a s 1 alia d u ~ pür 1~~· 11 0 A s mfo rmaço:.:•s s o b r e 
medico d o Por to que e ra um dos t erra - u m be:Io 1ogar. Vê o co va l ' Ara11lt a e revi stas por A. da Sil va lu l· ; d ... . , . 1 1· 

'd d d · ' d" l · · · · lto 2 vol. E n ego c .o e m ,1ssa p lOS{I l0-conv1 11 os o Jan ta r, o 1p om ata h u mild e e qu as1 despr es1v e l e uma . · e.; • · 
1 11 

· • f' b · l l · 
p er g nnto n-lh e : tamanha oobr .-sa vai fe r ir -l'he ain - 1 aHuo,11ed rul Pº~ 11 1."'"d • Cga e~o rlC a OU a l'lCO C <111 ( 8 S l lOO 

O b d l . , y em part1cu:ar e a pruv1 1c ll e oru 11 a . 
. - . doutor sa e e a guru r em e- d a ma is a sua a lm a tão d ·Jlorida , • pur Josti Pires Bolesiero., ,\li dri.i; 1886 , de plios ph o ros , d e v em s e r 

d 10, ult imalll ente de"rober to, que co mparnn Jo-o a m ui tos ou tros j :i.· '. ;J vol 8 ° d. · · 1 1 J 1- J 
Jh º t' · .- · ., · · · 1ri o u as em cal' a ·f:lc 11 a • a e par<: Çfl e hcaz, e g u ..; e1 t !hlO te- z1g0s g ne, soherbos do ~eu ex- · ne ~ i~t;, Un l 'l' l'- r !rnl , (ao no de :.-:o . 

nha ain da experimeut.1do? E,toq lenJor , 1;; e e • gu em em var ia :> fi- iSH e Hli.:>). L1 ;bua. (Oirectu 1) Gas ti· a A l\' e:;; Macedo & Burges, 

• . . 

Vende-se por 8#000 
reis, p r o p rin pari\ r e cre io. 

Boa vis ta, 28, Barcell inh'1s. 

Co mar ca d'Espoze nde 

ARREMAwf ACAO 
1.ª praça · 

(2) (2 .ª pu blicação) 

N 
odia 22 de no • 

vembro p. por 
12 h o r as do 
dia, á pori a 

do T r ibunal 

Judicial d'es ta .comar
ca se tem d' arrematar 
em ba sta publica e s e 

entregará a que rn 
maior lanço offerecer, 
a seguin te propr ieJa

de: - Pequena e as a 
krrea, velha , si ta no 

lógar de Pinhi:ite~ da 
frêauezia das Ma ri-;:i 

nhas, uºesta comarc;i ; 

allndial do valor de 
10#000 reis. 

Pl'opriedaJe esla 
perten i:e n le ê.1 0 ::> her
d e iro s do invenlario a 

· que s e prncede n 'es t e 

ju ízo por ob it o de Lui ·~ 
A n t o n i o u' Almeid a, 
qw-i fui d'aqudLt frd
guez la e vae á prnça 
conforme o a ccordo do 

conselho de fam ília do 
mesmo in venl a!' io fi 
c an ·1o as despezas da 
praça e o !paua menlo 
d. , c o n l r i bu iç ci o de re 
gisro a ca rgo do arre
mab ntE' . Por esta fo r
ma ficam citados t o d o s 

o s credores incertos e 
mais pessoas qu e se 
ju lg-em com di reito á 
refe1·ida pro pri e d a d e 

a assislirem à praça 
e de dn zirem os seus 
direi tos q1wre n ~l o . 

Espuzende 28 d' -
01it.ubro d 1:1 1003. 

Verifiq1iei a exaclidão. 
O Jni: ele dúeilo. 

Cm·u,1lho Braga. 
O escl'iuuo aj vdanie do 3. 0 

oJficio, 
E milio B ernardino ,\fo !'eii'a. . 



= 
BIBLIOTHEC.A INFANTIL 1 

. Directora-MARIA VELLE D A. 
ASPECTO S MORA ES DA EPID EMIA NACIONA L 1\ .1. -

Liv r;uia Cen tra! rl o omrns OE G.\ B\ . . \ Lllü-Eilitor-ll ua da J) . . l ~(j\N 1.1\lr?à 1-) (i\~-r~. 
Pra ta 158 a 160- LISfl OA. rimeiro vo ume: \.!.l '!J!.JJ .:Jl.!'à LLl\'J~~! 

A LMANAC DAS AL DEIAS PARA 1903 
Pnblic1~do po r ..Julio Gn mtt = Collaho r ad o glel o l!! 1•e -

dnc 10 1'l"8 da GA:ir; IE'l'A DA@ AlL D fô:J ,t S 
Es te almanac h . unico no sPn gl'nero que se puli l1c:i Pm Po rtu ga l, ? 
um rrecioso guia all ricola il lust rado. contendo numerosos artigos sob re 
variarlos ass ump tos, e todas as in d i ca~õe s pro pr ias de livros d'esta 
oodem. 

N e nlluna l a vrador de'1e d ili!EH'lHSa 1• o 
ltAS A L D E I AS 

A Bihaio t b ~~ca l n ra nlil , deSlinada a rec rea r essas cabeci 
nha s rin e l'aze m a poetica a l ~ gr i a de ca1la lar, uão se apre sH nta em 
ares de velha ped agôga , não tra z na sua bagai;( em a far ra pice da pre
tenção . àla ito sorr id ente, muito cariuh nsa , co mo cnnvem a urna boa 
e devotadaa mi ga rl <1 s pequeuinos , clla não q11e r outra coisa que não srj a 
. ~ in n a r - se doce mente () 0 espi1ito dos sous l e i to r s inho ~ . d ~ s vi 11 r- lh1 s_ 
rn por mo men tos a a1tençii o dos fati gantes trabalhos escolares, prera 

A LUAN A C U rª- Jo;;, p11 r 111 eio d\l um apr9vei tavel e con fo rtado descanço pa ra 
r,nn li uação da lábota dia1 ia, onde ruflorir á, de <JUao do em qua ndo , a 

'. r rcorrlaç:io da hi storia lida , dos versos decorndos , ju nto d:i mamãa 
á hora re pon!'ada do serão A's mães amantis, im as recommenda mos. 
es ta pob licação, segura dos al trahco tes resultados que ella prod uzi rà 
no espirita dos <J ner idos req ueo inos. 

1 vol. ne 160 pag inas , illo strad o, mo reis . 
E' reme>ti do , fra nco de por te, P.m tnrl o o reino, a qnem 

dlri µir o pr 11 id11 , arompan harln da r1'spectiva irn po rtanri a, á arlminis
tr açiio da Gaz e la d a s Ai delal!I , 1ua d:i Cos:a Calirnl. 12()2-
POBTO. 

A. E. JHl1•ehm 

M~R~ ~ LH~S D~ N~ TUREZ~ 
O HOME~tfS E OS A NIMA ES 

Desc r pç ~ o p11 pul ar das raç;is hu ma nas e do rei no auim al, ca
racteres, costumes. ins tinctos, habi 1os e regíme n, ca · 

ças, combates . c•ptiveiro , do mestici dade, 
acc li rnação, etc ., etc. 

Ed ição portugu1•z larguis , im arn ente il lns trada trad uzida am pliada 
na r arte relati va a P,11 tngal pul o dr. Balthazar Osorio. 

Cada fas cículo de 2 folhas de 8 paginas cada , a <IL18 cdu rnoas in 
4.0

, gra nde formato , contendo cada fascicu lo entre 5 e 10 mag niíicas 
gravurns-GO 1•ei@-

Assigna tura pe rman ~ nte para esta obra bem com o pa ra to das as 
edições da «Empreze da Histor ia du Portugal» 95, Hua ADgusta 95,
LISBOA. 
~·~---~-~-----~--~~--~~---~ 

CARTILHA DO POVO 
Nova eíl ição auctorisada pelo auctor 

Preç o ele cn da e xe1J1pllU'. 2 0 r•e i s ,-Pe lo cor1·e i o 25. 
Por jnnto, grandes de scon tos: 1 :000 exempla res 12:000 re is. 10 :000 

90:000 reis: etl' • 
(0 ~uc t o r di stribuiu de graça 44 mil exemplares .da CAHTILHA 

DO POVO. 

l i 
- = po r= -

T R I NDA D E COELHO 
3.ª e di ç ã o a u i; rne nladia t'ID 1n "il!l d o dobro 

61 • 
1 vol. de luxo de 423 pag . e com um expl eudido retrato do auctor 

em agua fo rte 
P reç o G OO r e i s-Pelo c o r1•eio 6,0 reis 

A' Tenda na C:n s n Edito1·a 

1.1\' RARI A A ll.LAUD 
HUA DO OUHO, 2r~2. 1.º-L 1 S BOA . 

E em torlas as livra rias . 

«:: o ndm ç õcs ti a 1>u b licação 
Contos populares . ouvidos aqlli e aco lá, ou simp lP.Sffi •' Ute pequenas 

historias creadas pe la inventiva da di rectnra d'esta <]Ublica ção, a D!· 
IJlí o f hl" c a l n fa a1«ia ja rá sahir nm vul1J1ne po r an no, divi dido 
em 12 fasc iculos i n d e p cn il e nt ~s. de 24, pa ~ i n as caila fas~ irnl o, em for
mato decimo->n xt o, imp ressos ni11 d;i111onte s o b r ~ íini s> imo papel. 

Publcar-se· liá r~ gularmente um fasc icnl o r or mez. Cada volume 
terá seu titulo dilfen• nlt1, sendo Co 1· eh~ 1·o s o o do paimeirn . 

Co n d i cõe s dn n ®i!li!'nat u1·a 
A es& ignatura far -se-á.por 'ériPs do () fas1·irn los , ao preço de 360 

reis cada ser ie. O volurn e com pleto (12 fa ticicu los), par a os assignan
tes, custará !)00 reis . 

Ueüacçt"i o e a dnai11istrnçã o-SEDPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:olle c ç ã o d e mni;nifico s 1•0Jll iu1ces d G S melhores 

aau• to s·e~. n 200 reil!I Nul a ' 'oi 11 me, 
Publica-se meau111 I men t e uw ,·01 u m c . 

N.0 ·I 
ANfOH. D =>OUTONO 

i volume de 2ti0 pa ginas, ill ustrado . 
N. 0 2 -

~U'"TJE~ 
l volu me de ~88 pag inas 

N.º 3 
PECCADORA D1IMACULADA 

1 vol umo de 30!1 pagi nas 

Pedi dos ao Ce nl!l·o h&te1•;aa cio111a & de Publicnçõel!! 
DE 

ARN.tll .. DO §0.lRES 
P 1•a ç 1\ d e D. t•ed1·0-ll"Oll'l 'O 

A MODA ILLUSTRADA 
~~$NPii5Pf;mJS 

80 ll lÉI S 
No acto da eo~ega 

Di rectora : 

~_!:_ l _C ~º-S,_ATHAY DE 
ollOR!\' ..t L D A S Fi\ iHI L l1UI 

1 O@ RÉIS 
No ac(o da entrega - -

1 Por contracto foi to em Par is, sai rá !odas as ((Seguodas-fc it as>i a 
---------------- - ----- ---- : IHoda ! U u s t1·a da contendo em ma ~ niflcas gravDras a preto e 

1 

co loridas , todas as novidades em cha péus, to il ettes, pt antasias e 
co nfecções , tan to para seu horas corno para creanças. ccMo ldes cor ta 
do s», tamaoilo naturnl. Bordndos rio todos os feit ios, acom panha 
dos das raspec tivas descr ipções. Con terá um a cc rev is ta da moda» , 
onde todas as semanas indtca rá aos seu s lei tores, os factos ma is 

, 

DO l)OVO 
PARA APR ENDER A LER irnp ortantos que se derem lluranto aqu ll lle espac;o do tempo e qne 

POR se rela ci onem co m o seu titul o. ccCorr1is porHhm cia>i : Secção destin ada 
a respon der a to das as pessoa ." que se diri jam â llll o d a l llmM r ada 

TRINDADE C CI HO soli re assum ptos de in teresse apro priad n. ccReceitas» u ec~ssar i as 
com d ese nhos de a tod1 s as fam il ias , e t ~ ., etc. cc.A secçii o li tiera ria cons tarà de ro 

mances, contos, histo ri as, poesias . A U od n 11111u.10·1u l a fi ca 
RAPUAEL IlO RDAlLO PI NJl.EIRO 1 te n~lo o melhor e o mais ba rato jornal de mod~s. qne se p ubli~a em 

s o p agin as Jux n cHrnmeu t e ill u @ , Pans oa li n~ ua por tDgueza , e pela clareza nt1l1 dade e vanedade 
h a das dos seDs art igos torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 1No1 s;»E~sA vE 1. Eu T onAs As cAsAs oE 1F1u11L1A 

·· --- ___ ........,___ __ ·--
D ESCONTOS P A R,\. REV ENDA: até õ OO · A Uodn u .liu@«rad a pub licarà po r anno 52 r.urnr ros do 16 

la •:ioc) o .11 ~ t . " .,., . _ : pag10as, com 55 colurn nas, em grande fo rm ato , ~ :480 gravnras em 
exemp • r es . ~ _ oi ue b CSCOU o, h_e uOO a de 11 :0®@ i preto e colori das, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
exemplar·e s , 2u oiº; de :l:OOO a u:OOO exemp~a
res, 30 oiº· I .ª e d i cão CJon d i cõe s dn 1u1si~ 111 a lu ra 2. • edicão 

·-~{)·0·~~ • > • 

A
, 

1
• • • • A NNO . - 52 nu meros com 1 ANNO . - 52 nDm eros co m 

Venda em todas as l1 Vrar1a do pa1z, Ilhas e L 800 gravura s em pre tó e co lo· 1: 800 gra vura s em preto e colori -
uJtramar e na casa editora ndas , 52 mo ines cortados, tama- 1 das , 52 moldes cortados, tama· 

e e j nho natural, 52 num. com 10!iü nho natural , 4,i;OOO. 

JAVRÃRIA AJLJ;AUD-RUA DO OURO, 242, 1.º-LISBQ~ 1 gra ~1f~;E~~f~~~a d os2~;&~~~;eros SEMESTRE. - 2() nnmeros 
Accel t am-se cor1•esp on dentes CDi too da par t e com 990 gravuras em preto eco- com DOO í? ravuras om preto, e 

lorida, 26 mol1les cortados, ta mn- coloridas, 26 111 oldcs conados \Jm 
nho natnra l, 26 num . com 520 taman ho natura l, 2~ 100 . 
gra vuras rl e bordados , 2$500. 

PARA AS CREANCAS 
G 

~ollecção d e ~011 f os i 11fn 11 fi s 1ulll•licados sob 
rt'(lCll O d e 

TRI MESTRE .- -13 nu meras 
com 450 gravu ras em prnto e co
lori das , 13 mo ldes cortados, l a· 
man ho natural, 13 ou m. com 260 

R d i - gravuras de bordados ·1$300. 

Tíll ~JESTRE. - 1:l numeros 
com 450g ravuras em pre to e co
lorida s, '1 3 mol des cortados em 
tama nho natural , rei s _h'HOO. 

D. A NNA DE CA~THO osoa 10 
~u bl ica ção me nsal aos folh etos de 32 pag inas com gravuras , a 

60 reis . · 
A!sig natura an onal, ou 12 folhe tos G S O re i s . 
Estão publicadas 7 ~éries d' esta in teressante p n b l i c3~ão , u n i ca 

n~ gen e a·o que se pu bli ca em ·Portu gal , e os 1i . 0
• 37 e 38 da 8.• 

Sbrte . 
Preço da ca da série, ou seis fo llt etos, br.ochada com uma capa a 

côres, 400 reis . 
A correspondencia relativa á redacão deve ser dir igida para Se-

lu bal, â auctora . • 
Os perli dos e pagamonto de a s ~ i g natu ra s , ~érie s 011 fo lheies a

a\'ulso, d~ve rn ~e r nirigidos à adrn ini,!raçfio . J.h· 1·1u· ~a E dH01·a 

Gui ma i·'es, Li l ánio & C.ª 
:l ~S- R ua de ~ . . h 1qt e, :t:t® - J!l",U41f.O A. 

A 1·rntl ;1, cc l. onlos In fo nt1s1i 11111,tratlo;; eu111 t hrn111os , tfes de (t0 
400 rtis. Con1pleto soli imen 10 de livro8 de estudo rom ances e e 

ovos n ~ sad os, a preços mui to reduzidos 
1 

L I S BOA , POl.t'l'O E (JOJI URRA 

Um nomero contondo 30 gra· 1 Um fnume ro contendo 300 
vuras em preto e colorida6 , um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natura l, molde cottado, tamauho oalural. 
e om numero com {4, granras 1 
de bordados. . -

No net o d a e11 h •t>gl\ 1l 0 0 ri. 1 No acto lin ~n«rega sors. 

Cada nume ro da l\JODA ILLUSTRAIH é accmpanh ada d'um nu· 
mero do ccPelU Ecco ~e la B1·oderien , jorna l espacial de 
bordados ern todos os ge ncros , rou pa s do corpo , de meza, enxovae
para creanç.i, t apessa r i a~ . ch rochet, ponto de ~í! ulh a . obras da plrn ns 
tasia, rendas. p ~ s ~ama nt ari a, etc., etc. enc ntra- ~ e na MODA IL· 
LUSTR ADA , a tra cl ucçào em por1ug1J ez d'ayuell e jornal . 

A s si ;:na· e em t odas CU!! lh'1·n rhHJ d o 1•eino, Ilhas 
e Eh•,uiH e na eio ctUaol' 

.\ntiga cr..sa Bertrand=J· SE UASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A IR 1R~ Il NJHlA SA TA 
(ID. Jrsnhel 111' . 1eag ã o) 

GRANDE R O .i: IANCE H ISTOnTCO 
Ulut!IC l' IH IO COlll e~ 1• h~ nd i .1ns i;1·a,· u 1·n~ (,~ C lll' OIU O S 

A primeira caderneta contêm 24 pnginas in-4 .º 
papel super iol', rom 5 g ravuras 

e vinhetas) e um lindo chro mo a côres . 
----------- ---

O melhor r omance h isto1•ieo , e m ais b em llhrs 
frado, em disü-ibuição 

Uni p1·irnoroso brinde aos ass-ignantes 
UM QUADno nEPRESEt 'TANOO A 

-VISTA D E OOI~BR ..A 

Cadern etas somanaes de 24 pag inas , ill ustradJS 
To mos rn e n ~ aes de '1 20 pa ginas 

60 rei s 
300 re is 

PEOJOOS OE ASSlliNA TO RA Á 

LivrariaEditora GUIMA HÃES, LIRA NIO& C: 
1 os, !tun de s. litoque, 1 1 0-I,l~R0 .4. 

1
.E. n'esta vil la ao corref' podJ ente da Emp reza, sDr. José da-Si l

va \ 1etr a, onde se distr ihn ena prospectos . 
·--- -·--------

Dicci onn 1·io hil!! lo n· ico • bio ~1·a~J ~1i " o . h H 1ír.; 1· n 11o llco 
Ja e1·altlico , c11 01·n !o\'1'a1>i c o , 11 u m i l!!nH1lico 

e a1·1i ,. H e.o 
ABllA:'lGE, 00 

A minu ci osa descr ipção h1s tori ea e chorog r3phica 
de todas as eidades vi lla 8 e ou tras povoaçõos do continente do rei no 

i lhas e ultramar , monnm entos e edi fici os mais no ta veis, 
tanto an 1igos como modernos; hiogra phias ri1•s r ort uguezes 

iltu stres antigos e contemporane11s, celebres po r 
qualquer titulo, notaveis pi> las 8uas acções ou ptt los seus es 
criptos, pe las sons invenções ou descobertas; bibiiogrnp!i ia. 

an ti ga e mil dern a; ind ic:ição• do t11 d o ~ os f.1ctos 
notaveb da hil' loria p or lU~ llP Za, etc , etc . 

O B R ':. H .LU§TllAU A. 
C:om cente~Hu·eu d e l'h oc o g rn'l'u1·;H1 e dirigid a 

o e i;·undo o l'J h·nbaSlios d o l!! ll.ll ai s 
uo r n -.· (,i S 1H1 c•· i ;~ •o1· es 

Continua aborta a a ~ sig o a rn ra . e.ida fa>c iculo, con tendo rn Pªíl º 
nas e rnagnili ca rn ente il lustr ado, 60 reis, e cada tomo abraugend i 
ci uc•i fascian los 300 reis . 

Todos os pe1li dos á Casa Editora João Romano Torres, rna de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lis h11 a. 

N'esta vi lla e correspondente sr . Jo!'é da Silva Vieira que se 
encarrega da mandar vir qua lquer obra ed itada por esta caas. 

ROCHA MAílTINS 

rn®n@•umn Wt~ 
GRAND E RO MANCE HIST ORICO 

!Edição d e luxo , nco mpunh: da de ht-ll h• l!linH\lil !lho 
to-g1•a11•11 r ns tios p1· ha e l p 1u •s pe1· !!1 o na~cns e 

CODl p rhD Ol'O Mll !il j 11 U lilh'R (' fÍC"lil d e 

Roque G:1meiro e AlfredÓ Moraes 
CA DA TOMO, 200 L\IL!S * CADA FA SCICU LO 40 REIS 

C'OIHHÇÕ PS d~ Olll!i i~2Hl( Hl' ll 

Em Li sboa, Por to e º "s diversas localidades d1 pro ví nc ia onrl e o 
Empr<\Za tem co rrcs r oníl cntes, será di,t1ibuidn scmanal rn "nte um fas 
cicnl o, l!IC lill pl'e illlU! ( ll"IHIO , a o pre~O de 410 l'Ci!ll , f1 .1gos ncr 
acto da oo trega. Mensalme nte distri buir- se · ha um tom o, µelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO RmfANO TOR ílFS . Emp reza Erli 1ora e Typo
graphica c1 O HECH!!:f üii - 84 , Bua de D. Perlro V, 88- POBTO . . ' 

PR??l~IGIO U:CUSifO 

A 
1 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~HA rtlTíl íl~l f f ílíl~bi t~íl~~ ílt f ílA~C~ 
VNICA LEGÀLMENTE AUCTOR!SlOA E PRIYILEGIA!JA KM PORTUGAL 

htp;rada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
da Chrislo, Pharrmcul!ro fornmdor da Real Casa de Sua Mzgec,tade Fidrlissi ma ~!-Rei 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Houorario da Sociedade Pharlllaceul1ca Lusilana, e de o~tru 
sociedades scienli ficas e ind uslriacs, premiado, ele. 

Esta farinb ~, q~rn é ~m e1:c~ll ~nte e agradaYel alimento repa
rador, de facll d1gestao, ut1hss1mo para pe soas de estomago 
debi l ou enfermo, de idade avançada, conv;ilescentos, amas .1e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que plJla sua acção tonia ,a reconstituinte é do mais reco
nhecit10 pro>eito nas pessoas anemicas, de consti tuiçào fraca e 
em geral nas que carecem de forças o organismo . . \ sua efficacia 
evídet~ciada pelo uso quasi gr,ral que d'cl!a se fa z n 'ac1ue!le. pai~ 
h:.: m1 11 to ~ D'in•i, J11rm1 o· ut(Ja a to: nal-a conlwc1d·1 nn es••·a;1gtli ro. 

1 1· ü :t ' 'l.hc'.tlll n u-. c·i.Jn in !i J.· · 1~hn pn.i 1 o ral p re• 
p u::.·a <h.;,. :"i!.·~ - .1 !"B.1:-' .,:~) paro. OIS CL..,;Qi<oi O I U quo 
ell<: u;i o =-Se,.-:1 tt "".; e>.o.J\i,~-1l l1n .. U o . 

.. 

•• 


